
£leição Arnanhà na Assembléia Legislativa
p a r a  a s  P ró x im a s  e le iç õ e sSerá realizada amanhã, em Floria

nópolis..*1 eleição da Mesa da Assembléia
iptrislativa do Estado que regerá os 
Jestinos da Casa nêste último período do
maadat 
eleição

desuuwc período do
juaodato do atual governo. Desta vez, a 
eleição da Mesa da Assembléia é decisi
va para o próximo pleito de 3 de outu- 
W Se o bloco PSD-PTB.PRP, que 0“ "  

com 22 deputados, eleger a Mesa é

nAí1 de que 0 mesmo está unido e que 
j 0 iaarchará em 3 de outubro, reunin- 

por isso grandes possibilidades de dar 
U o[ ia _ao sr. Celso Ramos nas próxi- 

? as eleições. Ao contrário, se a banca
da governista (UDN-PSP-PDC), que con 
ia com 19 deputados, conseguir eleger a 
lesa da Assembléia, buscando nos ou

tros partidos.os dois votos que lhes fal
tam, é logico e natural que também con
tará com estes votos para as próximas 
eleições, ficando com este teste pratica- 
raente garantida a eleição do Senador 
Irineu Bornhausen, ex-governador e can
didato natural do bloco governista nas 
próximas eleições de 3 de Outubro.
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Lajes e o seu primeiro centenário
Como se sabe, em 

maio próximo vindouro 
transcorrerá o Io Cen
tenário de Lajes, efemé
ride esta de grande sig- 
ficado para todos os ha
bitantes da Princesa da 
Serra. Sem entrar no 
mérito do assunto, do 
que essa festividade re
presenta para nossa ter
ra, queremos, fria e de 
sapaixonadamente, fazer 
um ligeiro balanço da 
situação e tirar daí a 
conclusão de como será 
realizada a referida fes
tividade, qual o seu êxi
to e repercussão que o 
mesmo causará nas de
mais cidades do Estado.

Para começo de con
versa, o centenário de 
uma cidade, seja ela de 
que tamanho fôr, esteja 
situada onde estiver, é 
uma data que deve ser 
comemorada à altura do 
seu grau de progresso e 
de civilização. É uma 
data memorável que uma 
geração inteira não vê 
a sua repetição, pois 
cem anos não passam 
assim “da Doite para o 
dia”.

E para o nosso cente
nário, para o centenário 
da “Princesa da Serra'’ 
^  gosa de elevado 
cenceito entre suas de- 
juais congêneres do Es- 
tado, o que está sendo 
|>ealizado de concreto pe- 
a comissão organizado- 
ra dos festejos? Nada, 
Pcaticamente nada, é o

temos forçosamente 
üe reconhecer. As casas, 
P°r mais “desbotadas”

pelo tempo que estejam, 
não estão sendo pinta
das, assim como as ruas 
esburacadas de nossa ci
dade continuam como 
estão e, pelo tempo que 
falta para o centenário, 
não dá mais para serem 
“ consertadas” .

Nenhuma placa por 
mais rudimentar que se
ja, por exemplo, alusiva 
ao centenário existe na 
cidade. Tudo está, em 
linguagem franca e sin
cera, completamente pa
rado, a não ser a Asso
ciação Rural de Lajes 
que se movimenta ativa- 
mente para realizar uma 
exposição à altura de 
tão significativa efemé
ride.

Enquanto a cidade de 
Brusque se prepara 
para festejar o seu cen
tenário - apresentando 
variado programa de 
festejos - nós aqui dor
mimos uma espécie de 
“ sono eterno’' enquanto 
a grande data se apro
xima cada vez mais. Pe
lo que notamos, o cen
tenário de Lajes yaj se 
resumir na Exposição A- 
gro-Pecuária e em algu
mas festinhas completa 
mente inacessíveis ao 
povo.

Essa é a realidade núa 
e crua, sem desejo de 
ferir ou melindrar quem
quer que seja. .

Salvo que nosso juízo 
esteja precipitado no que 
estamos pensando, po s 
chegamos pedir a Deus 
que assim seja, para nos 
apresentar a altura de

nossas tradições.
Nossa preocupação não 

è embelezar a cidade 
para nós que a queremos 
de qualquer maneira, 
mas sim para os que a- 
qui vierem de outras ci
dades, com a esperança 
que é bem lógica de ver 
tudo aquilo que possui- 
mos e do que somos ca
pazes.

Assim é que destas co
lunas queremos frizar 
que não sejamos levados 
como censura, e sim, pe
la colaboração pois que 
achamos que cada um 
tem o direito de se ma
nifestar nunca com a in
tenção voltada para a 
crítica a quem esteja 
prestando seus serviços 
a estas festividades.

Acreditamos haver de
terminados motivos que 
talvez a opinião pública 
não deve saber o exato 
motivo de que nossa 
cidade não esteja com 
verdadeiros ares de ci
dade que se prepara pa
ra para seu centenário, 
e com um sorriso todo 
amigo esteja preparada 
para acolher todos os 
que aqui vieram para 
homenageá-la.

essa batalha encontra 
receptividade

Conforme nossos leitores devem ter observado, “Cor
reio Lageano” tem se mantido numa linha imparcial de 
conduta, disposto a dar a “ César o que é de Cesar e a 
Deus o que é de Deus”. Quer elogiando ou criticando con
forme as circunstancias - êste bi-semanário procura por 
todos os meios chegar até a verdade, ou seja, dar a notí
cia exata, imparcial, dos fatos ocorridos. Felizmente, até o 
presente momento, tem a sua direção recebido inúmeras 
cartas solidarizando-se com a campanha honesta e sadia 
que o jornal vem mantendo há longo tempo. Entre elas, 
transcrevemos uma enviada pelo leitor amigo C. Bastião e 
cujo teor é o seguinte: “Sr. diretor do Correio Lageano - 
Saudações. Parabéns pela independência e sinceridade com 
que Correio Lageano vem abordando fatos locais de in
teresse geral. Seu editorial de 30 de março último, “Mau 
exemplo partido do alto” , equilibrado, contundente, reflete, 
a medida exata, a opinião de quantos observam a conduta 
dos responsáveis por instituições criadas para garantir u 
nossa tranquilidade e segurança. Continue, ilustre diretor, 
a ser o porta-voz do povo na sua censura a atividades 
menos ponderadas de quem quer seja que, no exercício 
de seu cargo, não satisfaça nossos anseios de bem estar”

Acidente (grave) atrapalha 
investigações

Quando regressava de Curitiba a 
Lajes, quinta feira última aproxi
madamente no quilômetro 54 da 
BR-2, o carro dirigido por Mauro 
Ramos e conduzindo os srs. dr. 
Cairo Jordão, advogado que está 
acompanhando o rumoroso caso dos 
roubos de automóveis e João Luiz 
Lucena, escrivão a-doc nomeado 
especialmente, teve a barra da di
reção quebrada, caindo fora da ro
dovia e resultando ferimentos ge

rais nos seus passageiros.
Segundo informações prestadas à 

nossa reportagem, o mais sacril 
cado dos viajantes (apesar da gra
vidade do acidente), foi o dr. Cai
ro Jordão que teve uma das per
nas quebradas, ficando internado 
no Hospital “São V icente de Paula , 
de Mafra, enquanto os demais so
freram apenas ferimentos leves dis
seminados pelo corpo.

Moderno carro de passeio
Prosseguindo no seu programa de apresentar as últi 

mas novidades no seu ramo de negócios, a Samarco, sita á 
Avenida Presidente Vargas, dentro de breves dias exporá 
ao público lajeano o moderníssimo Aero-Willys - última 
palavra em carros de passeio. Com capacidade para 6 pas
sageiros e amplidão interna é, pois, uma das característi
cas dèsse soberbo automóvel. Os macios e extra-largos 
assentos dianteiro e trazeiro acomodam os seus passagei 
ros, com máximo de bem estar. O automóvel Aero-Willys 
é um prolongamento do conforto do lar. Além de espaço
so, Aero-Willys oferece a mais ampla liberdade de acesso 
aos seus passageiros, graças às quatro portas de que é do 
tado. A perfeição dos detalhes, entre outras coisas, ressal
ta em todos os ângulos de sua luxuosa e esmerada cons
trução. Além disso, outras características destacam o mo
derno automóvel Aero-Willys, como todos podem compro
var pessoalmente fazendo uma visita à Samarco, onde 
brevemente estará em exposição.

O Cine Marajoara apresenta amanhã ( domingo ) ás 4, 7 e 
9,15 horas a espetacular película da M G M  em Technicolor

O Rebelde Orgulhoso
com Allan Ladd e Olivia de Havilland
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Reclam ações
N- 54

D .'.„'ar “ THIAGO [DE CASTRO”. 

»  CASTRO

do Povo Lajeano >m 1920:
Assunto corriqueiro de 

todas as rodas, continua 
ser o “CUSTO DE VI
DA”; banha a tanto, ar
roz, nem se pode falar, 
calçado, remédios etc.

Apresento as vezes 
assuntos, comparando- 
os com os tempos de 
dantes e a grande dife
rença existente. Alguns 
certos e outros, muito 
relativos. Sobre o custo 
de vida, o tal pão nosso 
de cada dia, a época mu
dou muito e o problema

da gritaria é o mesmo 
de sempre.

Como exemplo, vamos 
abrir o “ PLANALTO” de 
1920 e como artigo de 
fundo, em primeira pagi
na, podemos 1er o se
guinte:

A vida, em Lages, es
tá pela hora da morte!

Não há memória de 
ter chegado o preço dos 
g e n e r o s alimenticios 
n’esta cidade tão alto,

como actua!. ente’
Já não é mais preço 

é loucura!
Imagine f iue no mer- 

cado, aos s bbado* (dias 
de feira) em pie se nao 
paga impost >s, os vsn- 
dedoras de ovos e ga
linhas velhas 6 magras, 
não f.izem cerimonia em 
pedir 2$0i)0 p >r uma du 
zia de ovos e 3$900 
por uma gallinha. E ain
da teem o desaforo de 
dizer que é para quem 
quizer, pois do contrario

levarão pai suas casas 
gallinhas '• ovos para, 
mais tareie, venderem 
por melho >reço.

O. feijão ovo e o ve
lho caruni ido esta cus
tando 12$ 00 um al
queire; o lilho novo e 
o velho. 1') )00 ura al
queire; b r  is, 8$000 em 
dias de fei i Quem qui- 
zer uma arroba de char
que magr > e mal prepa
rado há d puchar por 
26$000; umi arroba de 
toucinh1 >, 10$000; uma

Freios à kr
Eixo Trazeiro de Duas Velocidadas
7*>'?-s v

D IA  E N O IT E . 
P O R  

T O D O  
O  B R A S I L ”

lata de banha, 40$000 
assim por deante!

Uma saca de farinl]a 
de trigo por 30j00oí 
40S000 por um par (i 
botinas ordinárias já«]1 
gum dinheiro. 0 ’ gado 
para o consumo da cú 
dade, não é importado 
porque o centro produ 
tor é aqui mesmo. Entrei 
tanto a carne cora osso 
é vendida nesta cidadò 
a, 1S000 e 1$100 0 kib 
e, sem osso a íssoí,' 
Custando uma vaca, com 
o peso médio de 160 ki 
los, de lõUSOOO a 160$00d 
e um boi também com 
o peso medio de 300 ki- 
los, de 230S000 a 2505000. 
o açougueiro ganha, em 
cada rez, 50$000, no mi. 
nimo, livre das despezas. 
É muito ganhar!

Não sabemos como 
conseguirá viver um jor
naleiro, um operário ou 
um empregado publico, 
com 9oSooo, looíooo, 
12o$ooo ou mesmo 
l5o$ooo por mez.

Se não houver uma 
providencia, que não sa
bemos qual possa ser, 
que melhore a situação 
economica em que nos 
encontramos, a miséria 
que não atingiu Lages, 
na dura quadra de guer
ra (1914-1918), entrará 
agora com todo seu cor
tejo de horrores. Eoque 
se nos afigura. Deus per
mita que a nossa pre
visão seja exagerada!

O unico comentário, 
depois deste final dra 
matico é a pergunta se
guinte:

Teria graça, amigo* 
leitores, que,. com 0? 
ordenados e ganhos a* 
tuais tivéssemos o d|re 
to de obrigar o comerei» 
a vender seus artigo*' 
pelos preços de 40 a 
atraz????. . hí)Este comentariosioj-
não é para ser lido v
los comerciantes de

Certas casas 
ciaes se esquecem 
bem que, não eJ  
venderem seus a 1 ’  
pelos preços atua^j^ 
que as vezes g&D, 
ordenados de 10-(

Visite Lajes P°r 
sião do 1’ cente

Reolmente. 0 0 r tuo ootênelo. solidez, rendimento e eficiência, o novo 

caminhão N-184 . fabricado  no Brosil Delo In ternationa l Harvests. n r., 

tem r iv a l-_  E A o herdeiro naturol da oreferèncio granjeado peles 

afam odoi caminhões International na» estrodo» do oais. E:n rral.o:t-o 

pesado ... na» rotas do orogresso, V. oode contar sempre com 3 .n  i>,4 1

I

•  Motor o gacwlmo de 137 H P
Características do gjyj Internationa) i-184 •  o.sténeio » .

•  uistOnclo entru-eixos- 167 poL

V «  '  ~ -T '* - • <>«*o bruto carTegrvio; "lyY
*  «r i  ‘ i

«ws«

CONCESSIONÁRIO EM LAJES
D’AGOSTINI, FERRARI & CIA. LIDA
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No Rio de Janeiro 
Em São Paulo 
Em Curitiba 
Em Florianópolis

g US B l

13 horas!
11 horas! 
9,30 horas! 
7 horas!

Ás
Ás
Ás
As

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS FEIRAS!
PARI IDA DE LAGES, 6,23 (manhã)

riL3D0UsS,emS D " 3 ^ F ^ , l i E-M ÇL? RIANOPOLlS - SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO (Trecho Lages 
nanopo.is em 1 U «  Fpolis. • S. Paulo e Rio. nos rápidos, luxuosos e comortaveis AVIÕES CONVA1R!)

VOLTA: -  TERÇAS - QUINTAS E SABADOS!

Fio-

í

NOS MESMOS DIAS ACIM A, SE V. S. PREFERIR, Apresentamos o seguinte PLANO/LAGES
PARTINDO DE LAGES, com escalas em FLORIANOPOLIS - ITAJA1 - JOINVILE - CURITIBA - SÃO PAULO.

CHEGADA na capital bandeirante, ás 11 horas! Em avião DC3.

AGENCIA TAC - CRUZEIRO DO SUL — Rua Presidente Nereu 
Ramos (logo abaixo do Cine Teatro Marajoara) 

TELEFONES . . .  das 8 ás 18 horas . . .  214 —  das 18 ás 24 horas . . .  237

"Noções de Botâniça
Outro sucesso da revista "O  TICO-TICO''
Os principais rudimentos 

da ciência das plantas estão 
reunidos cuidadosamente nes
tas páginas e “ NOÇÕES DE 
B0TANICA’’ representam al
to valor didático constituin
do valiosa contribuição para 
a Escola.

Os ensinamentos sucintos, 
daros, põem a Botânica ao 
alcance da infância e juven
tude e o professorado ali 
encontra material excelente 
Para as suas aulas e prele
ções.

Alunos e mestres encon
tram nas excelentes páginas 
da magnifica edição “ NO
ÇÕES DE BOTÂNICA’’ ca
bedal valioso para o estudo 
das plantas, em linguagem 
clara e com as melhores i- 
lustraçães coloridas. “NO
ÇÕES DE BOTANICA’’ edi
ção que está tendo enorme 
aceitação em todo o Brasil, 
versando matéria que rara
mente divulgada com tão boa 
apresentação.

Werner, Carvalho S.A.
Assembléia Geral Ordinária

C O N VO CAÇ ÃO
São convidados os senhores acionistas, dest^  j5®?.'! 

e. a reunirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA- 
’ a realizar-se às 16 horas, do dia 20 de abri , >
Sede Social, com a seguinte

Ordem do dia
) • apreciação e aprovação do Balanço Geral e^d 
ocumentos referentes ao exercício soci 1, d 
) - apreciação e aprovaçao do Carece 
seal;

de-

) - eleição do Consêlho Fiscal e Suplentes 
>8 honorários dos mesmos.
’) - outros assuntos de interesse gera .

Laies 4 de abril de 19bU 
Antenor Vieira Borges-Dir Pre®‘de“ tt 
Túlio Fiúza de Carvalho-Dir. Geren

e fixa-

FALECIMENTO Cine Teatro Tamoio S/A.
Recebemos do nosso pre

zado amigo Dr. Elisiario de 
Camargo Branco a comuni
cação de que, na cidade de 
Santos, Estado de São Paulo, 
faleceu dia 3 de Abril a Ex- 
ma. Sra. d Julia Alves Paim, 
DD. esposa do Sr. General 
Elisiario Paim Filho, após 
longa enfermidade. Deixa a 
prantear-lhe a morte, alem 
de seu DD. esposo, sua filha 
Hortencia Alves Paim casa
da com o sr. Otávio Alves 
Nogueira, também residentes 
em Santos.

D. Julia era filha de Arlin- 
do Alves Santos e de d. A- 
polinaria Alves Santos e re
sidia com seu falecido ma
rido naquela grande cidade 
paulista, deixando profundo 
pesar entre os seus inúmeros 
parentes e amigos neste mu
nicípio de Lajes. Tratava-se 
de senhora vastamente rela
cionada aqui e que tomou 
parte na Revolução de 1930 
ao lado de seu marido. Nos
sos votos de profundo pesar 
á família enlutada.__________

Mande fazer seus 
quadros na
Vidraçaria 

Almirante Soares !
A Rua Marechal Deo- i 

doro, 251

Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Convidara-se os senhores acionistas a se reunirem em 

assembléia geral ordinária a realizar-se no dia 30 de abr. 
p. vindouro, ás 14 horas, na séde social sita a rua Mal. 
Deodoro n° 170, nesta cidade de Lages, afim de deliberarem 
sôbre a seguinte ordem do dia:

I - Relatório da Diretoria, Balanço Geral, conta de Lu
cros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal.

II - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal e seus su
plentes.

III - Assuntos de interesses sociais.

Aviso
Acham-se á disposição dos senhores acionistas na sé

de social, os documentos a que se refere as letras "a’ ”b“ 
e “ c” do art. 99. do Decreto Lei n° 2.627, de 26/10/1940.

Lajes, 30 de março de 1.960

MARIO AUGUSTO DE SOUSA 
(Diretor Presidente)

A PEDIDO

Comunicação ao público tís U je s
A Agência Municipal de Estatística de Lajes, por seu Chefe, torna 

público, a respeito da publieaçfto fotográfica intitulada “L- MBRANÇA 
DE LAJES”, posta à venda pelo Foto líder desta praça, que. os dad >s 
estatísticos contidos na contra-capa da referida acima, nâo foram forne
cidos por esta Repartição, náo lhe cabendo por isso qualquer responsa 
billdade pela irrealidade que os mesmos demons ram, desfazendo dèsto 
modo tendências desairasas que por ventura possim surgir contra esta 
Agência.

Lajes, abril de 1960 
Armando Taranto - Chefe da Agência
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Ronda Social so c ia l in o  c o m e n t a

A Santa Quaresma es
tá chegando ao seu final, 
e com ela o reinicio das 
atividades sociais em 
nossos clubes recreativos.

A Páscoa vem aí, e 
todos os clubes de nos
sa cidade já estão se 
movimentando para ofe
recer nêsse dia. grandes 
atrações aos seus esti
mados associados.

X X X
O nosso brado de a- 

lerta para a comissão do 
centenário da cidade, pa
rece que surtiu algum e- 
feito, pois que a referi
da comissão já esteve 
reunida com os presi
dentes dos diversos clu
bes locais, visando uma 
formula para a escolha 
das candidatas ao titulo 
de Rainha do Centená
rio. No momento mais 
oportuno, procuraremos 
dar melhores informes 
sobre essas reuniões dos 
membros da comissão e 
os senhores presidentes 
de clubes.

X X X
Ao nosso ver como já 

frizamos em edição an
terior, este concurso de
via ser generalizado, con
correndo a êle candida
tas representantes de to
dos os clubes, entidades 
classistas, sindicais e es
tudantis, e não se res
tringir somente á candi
datas pertencentes á eli
te lajeana, como vinha 
sucedendo em anos an

teriores.
X X X

Um grande aconteci
mento social está reser
vado para o dia 23 do 
corrente, (se não nos fa- 

I lha a memória é dia de 
São Jorge) no Clube 14 
de Junho.

Nêsse dia, uma comis
são de senhoritas da
quele clube estará efe
tivando uma grande soi- 
rée, que contará com a 
animação de Gonçalo 
Cortez e sua orquestra, 
acompanhado de um 
grande schow.

X X X
Exibiu se com grande 

exito no microfone da 
Radio Clube de Lajes, 
o renomado cantor portu
guês Morgado Maurício, 
que a mais de trez anos 
encontra-se no Brasil, is
to após visitar as prin
cipais capitais do mundo.

Morgado Mauricio es
teve em visita a nossa 
redação, oportunidade 
em que batemos um a- 
gradavel bate papo.

X X X
Aniversariou na ultima 

quarta feira, dia 6, a 
sra. Venina Silva digna 
esposa do Sr. Eustalio 
Silva, um dos socios da 
firma Retifica Pedrinho 
Ltda, sediada no Coral. 
Por ocasião do seu na
talício d. Venina Silva, 
recepcionou a todos a- 
queles que a foram cum

primentar, com uma lau
ta mesa de petiscos e 
bebidas.

Nossos parabéns a a- 
niversariante.

X X X
O nosso mui estimado 

amigo e jornalista Este- 
vam Borges, um dos re
datores deste bi semana- 
rio, completou mais um 
aniversario natalício na 
ultima segunda feira, 
dia 4.

Por ocasião do seu na
talício Estevam Borges 
foi muito cumprimentado 
pelo seu vasto circulo de 
amizades, a quem tam
bém enviamos os nossos 
v o t o s  de muitíssi
mas felicidades.

X X X
O enlace esponsalicio 

Dep. Doutel de Andrade- 
Ligia. Moelmann, consi
derado pela crônica so
cial de todo o Estado, 
como o casamento do a- 
no, em Santa Catarina 
será realizado no dia 4 
de Maio.

X X X
Está de parabéns o 

povo de nossa terra, pe
la brilhante iniciativa 
que teve a direção do 
Expresso Lajes de Trans
portes Ltda. na aquisi
ção de trez novos e mo
dernos ônibus “mono
blocos” Mercedez Benz, 
que vão servir á nossa 
cidade á Porto Alegre e 
outras cidades do visi-1

iho Estado. _
Nossas congratulações

los Srs. Maltim Udo 1 ic- 
;oli e Nery R. Thomé, 
principais dirigentes des 
sa importante empresa 
de nossa terra, pela su
gestiva iniciativa que se
rá uma grande contri
buição para os festejos 
do centenário, pois que, 
também nessa oportuni
dade, o Expresso Lajes 
de Transportes Ltda. es
tará completando 2n a- 
nos de bons serviços á 
coletividade lajeana.

X X X
As nossas paginas so-

constanterr.ente a valiosa 
colaboração do Sargento 
J. Alencar Subtil, na 
parte relacionada com 
poesias.

O nosso prezado cola
borador, que reside eni 
Curitiba, mas que cons 
taníeraente visita a nos
sa terra, pois que já te
ve oportunidade de re
sidir em nossos meios, 
enviou nos uma de suas 
ultimas composições, in
titulada “ A inspiração 
numa manhã” , aliás um 
soneto muito bem escri 
to, e que por certo a 
gradará muitíssimo aos 
leitores desta secção.

A INSPIRAÇÃO NUMA MANHÃ
certa manhã eu levantei bem cedo 
E saindo passear pelo arvoredo 

Ouvi cantar de pássaros contentes 
Jamais pensei que livre e sem segredo 
Cantasse a ave como toda a gente. 
Cantando hinos de louvor ao sol 
Canta o sabiá, também o rouxinol 
Para mostrar o seu contentamento 
Emocionado pela sinfonia 
Deixei de lado toda a nostalgia 
Para expressar também o meu sentimento 
Mudado estou, pois o meu coração 
Sentindo de repente uma emoção 
Forçou-me descrever o pensamento.

J. Alencar Subtil 
Lajes, 31/3/60.

l o m p r e  qua
A  PREÇO JUSTO. . .

$  Estas 
k marcas

Comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja : Ee 
derno e a tradicional DURABILIDADE

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de
dos, chapéus.

veste o cavalheiro dos
QUALIDADE E l'!

RENNER com o máximo de qualidade e distinção!
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Cruzeiro e Pinheiros amanhã na Ponte Grande
„ n-ii-íoirr» » Si P j _. * ^c Cruzeiro e S. C. 

pinheiros, travarão a- 
S ã  a tarde no Esta- 
2  Municipal da Ponte 
Lnde, um interessante 
Lo amistoso, que está 
iespertando o máximo 
interesse pelos torcedores

dos dois teams.
Primeiramente pela a 

presentação do S C m" 
nheiros, que á vários* me
ses nao tem cotejado L 
mistosamente, e a sim 
volta é aguardada 
certas reservas, com 

pois a

Surge m ais um a agremia
ção em  nossa cidade

Mais um clube espor
tivo acaba de ser fun
dado nesta cidade, que é
0 S. C. Copacabana, do 
bairro do mesmo nome, 
e que inicialmente bata
lhará para a prática do 
futebol.
0 S. C. Copacabana, 

jue foi fundado no dia
1 do corrente, já dispõe 
le um estádio, que fica 
íituado nas proximidades

de
no

da Fábrica União 
Compensados Ltda. 
bairro Lomba Sêca.

Esta novel equipe se
rá composta de equipes 
titulares e aspirantes, e 
pretende a partir das 
próximas semanas, efe
tuar jogos amistosos em 
seu campo, atuando ini
cialmente com equipes 
do nosso futebol menor.

sua equipe é uma incógni
ta, quanto aos seus va
lores, alguns da tempo
rada passada, e ou
tros as novas contrata
ções.

Quanto ao elenco do 
Cruzeiro, lutará Dela sua

almejada reabilitação do 
seu ultimo insucesso con
tra o Internacional, quan
do foi derrotado pelo 
escore de 2 áO . O qua
dro -alvi verde ainda não 
foi escalado, e quanto 
ao Cruzeiro salvo altera

ções, de ultima hora a- 
tuará com a seguinte 
constituição: Waldemar, 
Zé e Carlinhos; Julíão, 
Vicente e Demerval; Ni- 
gemann, Luizinho, Lau- 
rinho, Deco e Dico.

P R O G R A M A
Campanha de iluminação do Estádio Muni- 

pal da Ponte Grande - Pela Liga Serrana 
de Desportos

Io de Maio - Grande Festival Esportivo
Com a participação de 20 clubes - de Lajes - Curiti- 

banos - São Joaquim - Anita Garibaldi - Campo Belo - Ca
pão Alto - Carú - Corrêia Pinto - Urubici - Olinkraft “Fa
brica de Papel” em disputa de 10 bonitas Taças, ofere
cidas pelo comércio lajeano.

8,45 horas — Parada do Festival Esportivo em home
nagem ao Io Centenário da Cidade de Lajes - saindo do 
Estádio Velho do areião de Copacabana, indo até o Posto 
Fox, passando pela rua Corrêia Pinto.

9,30 horas — Início do Festival Esportivo no Estádio 
da Ponte Grande.

12.00 horas — Grande churrascada.
16.00 horas — Apuração final do concurso para elei

ção da rainha do festival.
20.00 horas — Entrega dos troféus, aos clubes vence

dores, na sede da L.S.D.
N. B. — Neste dia haverá • Rifas de bolos - Leiloes 

de prendas - Galinhas recheadas - Galinhas assadas e 
churrascada - em beneficio da campanha de iluminação ao 
Estádio Municipal da Ponte Grande.

LAGEANO — colabore com o esporte de tua terra, 
dando a esta campanha, o apoio que ela merece.

O Festival será abrilhantado por Banda Musical.
A L.S.D. antecipadamente agradece

S E R R I L
>põe para pronta entrega, nas construções 
rat qualquer quantia.

Depósito ona Serril 
présentante nesta cidade: Lirio Campos 
a João de Castro, 525,

Futebol de
Salão

A sétima rodada do tur
no eliminatório do cam
peonato lajeano de fute
bol de salão, que estava 
marcada para a uoite 
da ultima quarta feira 
na cancha do 2o Bata
lhão Rodoviário, compre
endendo os jogos Vidal 
Ramos x Olimpico e Sa
télite x Arsenal, foi adia
do para o final do turno 
eliminatório. Motivou es
se adiamento, as fortes 
chuvas que cairam em 
nossa cidade no decor
rer daquele dia.

Para hoje está fi
xada mais uma rodada 
do campeonato lajeano 
de futebol de salão, des
ta feita na quadra da 
Escola Normal e Giná
sio Vidal Ramos, e que 
marca os seguintes jo 
gos: União x Comercio e 
Renner x Helio Moritz.

Como se nota, na ro
dada de hoje a tarde, 
estarão em ação dois dos 
trez lideres do certame, 
que são o Helio Moritz 
e o Comercio, esperan
do-se que os mesmos 
saiam airosamente, pois 
são favoritos nos seus 
respectivos jogos.

Caiu o Caxias frente ao
Atlético Operário

*

Com os resultados verificados domingo ultimo, 
em mais uma rodada do campeonato estadual de 
futebol, de Atlético operário 2 x Caxias i; Paula 
Ramos 4 x Comercial 0; Carlos Renaux 5 x Inde
pendente 1, America 2 x Hercilio Luz 1, ficou sen
do a seguinte a classificação dos clubes concor
rentes:

V Caxias
2- America e Paula Ramos 
3' Atlético Operário 
4‘ Carlos Renaux 
5' Hercilio Luz 

* 6‘ Independente
T Comercial

6 pp
7 pp 
9 pp

10 pp
13 pp
1G pp 
20 pp

Amanhã terá sequencia o certame catarinen
se com a efetivação dos seguintes encontros: Em 
Joinville: Caxias x Paula Ramos: Em Joaçaba: 
Comercial x America; Em Crisciuma: Atlético Ope
rário x Carlos Renaux: Em Curitibanos: Indepen
dente x Hercilio Luz.

Lajes ï  1 - MoÉmis t tossirás
/

Assembléia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas, desta socieda
de, a reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária, a rea- 
lizar-se no dia 20 de abril, corrente, ás 20 (vinte) horas, na 
Sede Social, com a seguinte

Ordem do Dia
a) - Apreciação e aprovação do balanço geral e demais 

documentos, referentes ao exercicio social de 1959;
b) - apreciação e aprovação do Parecer do Consêlho 

Fiscal;
c) - eleição do Cansêlho Fiscal e Suplentes, e fixação 

dos honorários dos mesmos;
d) - outros assuntos de interesse geral.

Lajes, 4 de abril de 1960
PAULO FRANCISCO BROERING-Dir. PRESIDENTE

Dr. Nilson Biavalli
CLINICA E CIRURGIA 

Aparelho Digesiivo e Vias Biliares

iões - visi
HORÁRIO DAS 14 AS 17.30 HORAS

Con s:- Rua Hercilio Luz rv 56 Fone, 441 (Frente ao Hospital) 

Res:. Rua João de Castro 71 - Fone 308 
ATENDE DIA E NOITE
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CORREIO
Lajes, 9 de Abril de 1960

iiá  i
Conforme despachos pro

cedentes do Rio de Janeiro, 
o Tribunal Superior Eleito
ral determinou o registro da 
candidatura do Marechal 
Henrique Teixeira Lott á 
presidência da Republica, 
para o pleito presidencial 
de 3 de Outubro proxi- 
mo .

Na cédula unica que será 
organizada pela secretaria 
daquele Tribunal para a e- 
leição presidencial, o nome 
do candidato pessedista figurará em ultimo lugar, 
cabendo o primeiro ao Sr. Janio Quadros, por ter 
sido também o primeiro a ser registrado e o se
gundo ao candidato Ademar de Barros do PSP.

Alteração no
• Trabalho • » • * “ >“ ”  * » ■ * »

. Dara a vera ser escolhiHn
Segundo -oi apurado em

fonte autorizada os novos 
ministros da Agricultura 
do Trabalho só tomarao pos
se em Brasilia. Assim sendo, 
sua nomeação talvez nao s 
processe antes do dia vin 
te do corrente mês. O can-

pastTdo Trabalho é ainda 
o deputado paulista Bat sta 
Ramos. Quanto a Agncultu- 
ra, está. assentado em prin
cipio. entre o pres.ííeníe da. 
República e o sr. Joáo Gou 
lart, que para ocupá-la de

verá ser escolhido um n. 
do nordeste, sendo mais i 
lados os dos srs. j08ua f  
Castro, Osvaldo Lima rJe 
(líder do PTB na C à * I  
Argemiro Figueiredo, i(2  
do PTB no Senado e do t  
nador Lima Teixeira. 86

Jornalista Estevam Borges
A data de 4 do corrente foi sobremodo alvis

sareira para todos os que labutam nesta casa, pois 
assinalou a passagem de mais uma eferaeride na
talícia do Jornalista Estevam Borges, um dos 
componentes do corpo redatorial deste bi sema
nário.

Dotado de um coração boníssimo e de uma 
inteligência promissora, o Jornalista Estevam Bor
ges foi bastante cumprimentado pelo seu vasto 
circulo de amizades.

Noticiando este acontecimento, enviamos ao 
prezado colega de redação os nossos votos de i- 
numeras felicidades.

Prorrogada até 31 da maio a liquidação 
da safra de trigo

Baixada portaria, pelo ministro interino 
da Agricultura

O ministro interino da Agri
cultura, sr. Fernando Nóbre- 
ga, assinou portaria, pror
rogando o prazo para a li
quidação da atual safra de 
trigo até 31 de maio próxi 
mo. Com essa providencia, 
imediatamente comunicada 
ao Banco do Brasil, serão 
efetuados desde logo os pa
gamentos aos portadores das 
notas de compra de trigo 
nacional adquirido pelos 
Moinhos, estando incluídas 
nessas notas as bonificações 
a que terão direito os triti 
cultores, de acordo com a 
portaria 266, de 23 de mar
ço de i960.

A nova portaria ministerial 
é resultado de várias reu
niões havidas entre o minis

tro Fernando Nóbrega, parla
mentares e representantes 
dos triticultores e do Banco 
do Brasil além dos dirigen
tes do SET e do consultor 
jurídico do Ministério.

Os representantes dos pro
dutores ratificaram, nessa o- 
portunidade, as declarações 
divulgadas pela imprensa do 
apoio e colaboração ao go- 
vêrno na política tritícola.

Compreendendo as reco
mendações do presidente da 
República, o ministro Fernan
do Nóbrega pôde, assim, 
manter o preço do trigo e, 
consequentemente, evitar na 
presente conjuntura qualquer 
aumento do preço do pão 
para o consumidor.

Janio e Lacer

da acertam os 

relogios
Segundo noticias pro

cedentes do Rio, o Sr. 
Janio Quadros e o De
putado Carlos Lacerda, 
acertaram os relogios 
para as próximas elei
ções presidenciais, numa 
união para o que der e 
vier.^ *

Estas noticias foram 
divulgadas pelo vesper 
tino Tribuna da Imrensa 
dirigido pelo ex lider da 
UDN.
Com isto ficam desmen
tidas as versões segundo 
as quais de que serias 
divergências estariam ha
vendo entre o Sr. Janio 
Quadros e o Sr. Carlos 
Lacerda.

0  candidato e o depu
tado carioca conferencia
ram na ultima quarta 
feira durante cinco ho
ras, voltando a encon
trar-se mais tarde já 
com a presença do Sr. 
Magalhães Pinto.

De retorno da cidade 
de Concordia, onde fôra 
assistir a Exposição Na
cional de Suinos, reali
zada naquela comuna, 
esteve durante alguns 
dias em Lajes, o Sr. Cel
so Ramos, candidato 
pessedista ás próximas 
eleições ao governo do 
Estado.

Durante a sua perm . 
nencia em nossa cidade 
o Sr. Celso Ramos mar 
teve contacto com o< 
seus inúmeros correli ,̂. 
narios, oportuuidade 'em 
que também realizoj 
varias visitas ás diversas 
obras em andamento das 
administrações federal e 
municipal.

Janio iniciou a sua 
campanha no 

Rio Grande do Sul
Sob intenso entusiasmo, o 

Sr. Janio Quadros iniciou on
tem a noite na cidade de Por
to Alegre, com a realização 
de um monstro comicio, a sua 
campanha eleitoral no Estado 
do Rio Grande do Sul. visando 
a sua vitoria nas próximas e 
leições presidenciais.

Hoje o candidato da coli
gação UDN PDC-PL. deixou a capital gaúcha ru 
mando para o interior do vizinho Estado, onde 
prosseguirá na sua campanha política, que perdu 
rará até o proximo dia 13.

Ainda o caso do ex-tenente Bandeira:

Tenório aponta o nome dos culpados
Conforme noticia a im

prensa do Rio provocado pe
lo sr. Sérgio Magalhães, o 
dep. Tenorio Cavalcanti re
velou na Câmara os nomes 
das pessoas as quais atribui 
a autoria do crime do Saco- 
pã. Disse o deputado udenis- 
ta que o bancário Afrânio 
Lemos foi assassinado por 
Alberto Jorge Rouline, que, 
atualmente se encontra es
candido na cidade de Luba, 
em Minas. Os mandantes fo
ram: Luiz Carlos Moura Vi-

tai, filho do ex prefeito João 
Carlos \ ital; João Alencas- 
tro Guimarães, filho do ex- 
senador Alencastro Guima
rães, e Carlos Vaz Melo, fi
lho do vice-presidente do 
Tribunal Militar.

A revelação foi feita por 
Tenório Cavalcanti em res
posta ao repto de honra lan
çado pelo dep. Sergio Maga 
lhaes do PTB carioca, e vi
ce-presidente da Câmara, 
que afirmou que quando um

deputado faz declarações a 
policia, inconsequentes, esu 
comprometendo, perante a 
nação, o prestígio do "arls 
mento. .

Respondeu Tenório Que° 
podia fazer a revelação a 
nomes dos criminosos, P 
não queria, sòzinho, ar
com as responsabilidades
vez que os implicados e 
poderosos, tanto assim ,‘L 
mantiveram o ten. Bandeira 
oito anos e meio num car

Ano do Centenário d9 Lajes

V I S I T E  A

XIIa Exposição Agro-Pecuário
No Parque de Exposições da Associação Rural de 21 a 24 de Maio
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